Museu do Ipiranga by Makino, Mioko
MUSEU 
O Museu Paulista, um dos órgãos de in- 
tegração da Universidade de São Paulo, ca- 
racteriza-se por ser uma instituição científica, 
cultural e educacional, voltada para a área de 
História da Cultura Material e, como tal, con- 
centra suas atividades em tomo de acervos. 
Estes proporcionam ao Museu a realização 
de atribuições específicas de um museu uni- 
versitário: docência, pesquisa e prestação de 
serviços. O conjunto destas atividades - a cu- 
radoria - busca a formação e ampliação das 
coleções, sua conservação, seu estudo e a di- 
vulgação do conhecimento gerado por meio 
de exposições, cursos e publicações. 
Como museu histórico, dedica-se ao 
estudo específico da organização da socieda- 
de brasileira, implementando três linhas de 
pesquisa: Cotidiano e Sociedade; Universo 
do Trabalho e História do Imaginário. 
Para entendermos o Museu Paulista, 
conhecido também como Museu do 
Ipiranga, é necessário conhecermos a histó- 
ria do edifício que o abriga, e a sua própria 
trajetória histórica enquanto instituição mu- 
seológica. 
O edifício, no qual o Museu foi insta- 
elaborados vários projetos no decurso de 
mais de cinco décadas. No entanto, o proje- 
to somente se concretizou nos inícios da dé- 
cada de 80 do século passado, concorrendo 
para isso o desenvolvimento da própria 
Província de São Paulo, favorecida pela ex- 
pansão cafeeira. Foram instituídas as lote- 
rias do Ipiranga para obtenção de recursos 
financeiros para a sua construção. A primei- 
ra loteria correu em fevereiro de 188 1, pos- 
sibilitando a colocação da pedra fundamen- 
tal a 10 de outubro de 1882, com grande 
solenidade. A fiscalização das obras ficou 
sob a responsabilidade de duas comissões, 
uma em São Paulo e outra na Corte. 
Coube ao arquiteto italiano Tommazzo 
Gaudenzio Bezzi a concepção do projeto e a 
orientação da construção do edifício-monu- 
mento, que levou cinco anos para ser ergui- 
do, de 1885 a 1890. O Monumento foi dado 
por concluído sem que tivessem sido cons- 
truídas as galerias laterais previstas. Luigi 
Pucci foi o empreiteiro da obra, que contou 
com o trabalho dos operários e artesãos ita- 
lianos. As técnicas construtivas e os mate- 
lado, é o memorial concebido para assinalar 
o local da proclamação da Independência, a 
7 de setembro de 1822. A idéia da constm- Mioko Makino 
Diretora Técnica da Divisão de Difusão Cultural e ção de um monumento no sítio do Ipiranga 
surgiu logo após o acontecimento, sendo 
I. O nome oficial do Museu do Ipiranga é Museu Paulista da USP. 
Museu do Ipiranga 
riais empregados significaram uma inovação 
para a cidade de São Paulo, acostumada às 
construções em taipa de pilão. O estilo pala- 
ciano, com os arcos e colunas, serviu de mo- 
delo para outras construções, que surgiram 
em São Paulo na virada para o século XX. 
Desde o início da instalação das cole- 
ções no edifício, percebeu-se que os três 
planos eram insuficientes para abrigar uma 
instituição de pesquisa do potte do Museu 
Paulista, com laboratórios, reservas técni- 
cas, salas de exposição, biblioteca etc. O 
subsolo, aos poucos, foi, por isso, sendo 
ocupado, após a retirada do entulho. As ú1- 
timas intervenções ocorreram entre 1994 e 
1995, quando alguns espaços foram recupe- 
rados, e estão ocupados atualmente por ex- 
posições temáticas. 
Ocorreram significativas intervenções 
no edifício, ao longo deste século. Tais como 
a ornamentação interna para as comemora- 
ções do I Centenário da Independência e, de 
1995 a 1997, a reforma dos telhados, das tor- 
res e da rede elétrica, quando foram também 
executadas a pintura interna, a restauração 
das portas, dos ornamentos e das pinturas da 
Sanca (parte arquitetônica do teto). 
O edifício-monumento foi tombado 
pelos órgãos de preservação do patrimônio 
histórico, artístico e cultural de todas as ins- 
tâncias, no nível federal, estadual e munici- 
pal, como integrante do Parque da Indepen- 
dência. 
Muitas foram as discussões na Assem- 
bléia Legislativa Provincial sobre a ocupa- 
ção do Monumento. Pensou-se inicialmente 
na instalação de uma escola técnica, mas es- 
ta não se efetuou, por problemas de localiza- 
ção e insalubridade. De 1890 até agosto de 
1893, o edifício ficou sem determinação de 
uso e somente nesta última data se estabele- 
ceu que as coleções do recém-criado Museu 
Paulista seriam alocadas neste espaço. 
MUSEU PAULISTA E SUA HISTÓRIA 
Os acervos do Museu Paulista se ini- 
ciaram a partir de uma coleção particular do 
Major Joaquim Sertório, o conhecido 
Museu Sertório, que em novembro de 1890 
foi comprado pelo Conselheiro Francisco de 
Paula Mayrink, e por ele doado ao Governo 
do Estado. E de uma outra coleção pública 
da Associação do Progresso da Província de 
São Paulo que, em 11 de julho de 1877, 
inaugurou o Museu Provincial. 
A preocupação do Museu Provincial 
não era a formação de coleções, mas sim a 
promoção de atividades culturais. Elas tive- 
ram pouca duração e sua coleção ficou depo- 
sitada numa das salas do Palácio do Governo. 
O Museu Sertório, pelo contrário, cha- 
mava a atenção dos viajantes estrangeiros 
por abrigar em suas coleções as mais varia- 
das peças. Englobava coleções de zoologia, 
botânica, mineralogia, artefatos indígenas e 
peças arqueológicas, além de objetos de 
personalidades históricas e alguns quadros. 
Em dezembro de 1890, surgiu, por- 
tanto, o Museu do Estado, resultado da uni- 
ficação destas duas coleções, cuja adminis- 
tração ficou a cargo da Comissão 
Geográfica e Geológica do Estado de São 
Paulo, criada em 1886 e presidida, na oca- 
sião, por Orville Derby. 
A instalação do Museu deu-se em 
abril de 1891, quando o Presidente do 
Estado, Américo Brasiliense, indicou para a 
direção do Museu Albert Loefgren, e no- 
meou os auxiliares Guilherme Friedenreich 
e Alexander Hummel, os quais já conhe- 
ciam as coleções do Museu Sertório. 
Em agosto de 1893, a Lei n. 192 deter- 
minou o uso do Monumento do Ipiranga co- 
mo sede do Museu, com a transferência das 
coleções da Comissão Geográfica e 
Geológica, e a Lei n. 200 autorizou a reor- 
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Museu do Ipiranga 
cos relacionados com a Independência, 
Revolução Constitucionalista de 1932, 
Guerra do Paraguai, História de São Paulo e 
outros. 
Fazem parte deste acervo de objetos: 
móveis, utensílios domésticos, veículos, ob- 
jetos portáteis de viagem, artigos de tabagis- 
mo, artigos de escritório, artigos de toalete, 
brinquedos, instrumentos de trabalho, frag- 
mentos de coiistiução, armas de fogo e ar- 
mas brancas, indumentária civil e militar e 
seus acessórios, iilstrumentos de precisão e 
de medição, equipamentos profissionais, pe- 
ças de iiumisrnática, medalhística e filatelia. 
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Vista parcial do Salão de Honn ao Museu Paulista. 
O acervo iconogrhfico coinpõe-se de 
pinturas, gravuras e desenhos, esculturas, 
coleções fotográficas, cai-tografia e material 
impresso. No conjunto das pinturas desta- 
cam-se Indeyendêncin ou Morte de Pedro 
Arnéiico, Desenzbarque de Pedro Á~vnres 
na baía Cabrálin de Oscar Pereira da Silva, 
Furzdação de Sáo Viceafe de Benedito 
Calixto, Retirada do Cabo de São Roque de 
Hemique Bemardelli, entre outras. Dentre 
as coleções de fotografias, salienta-se a de 
Mililão Augusto de Azevedo, composta de 
mais de 12 mil retratos executados entre 
1862 e 1885 e dos registros mais antigos da 
cidade de São Paulo. Há uma significativa 
coleção de caitões postais referentes a cida- 
des brasileiras, especialinente as do Estado 
de São Paulo. 
Quanto à documentação textual, o 
Museu possui 640 metros lineares de docu- 
mentos, reunidos em coleções e fundos de 
arquivos públicos e privados. No Arquivo 
Permanente do Museu estão os documentos 
produzidos entre os anos 1893 e 1 963. Na 
coleção de correspoildência destacam-se as 
cartas de D. Pedro I, José Bonifficio, 
Marquês de Valença; a correspondência e o 
material da Revolução Constitucioiialista de 
1932, de Tommazzo Gaudenzio Bezzi etc. 
Significativas siío tainbém a coleção João 
Batista de Campos Aguirra e as coleções 
dos jornais O Estado de S. Panlo (1 875- 
1 997) e Jornal da Tarde (1 966- 1 997). 
A'TPVIDADES DO MUSEU 
Em conformidade com o novo 
Regimento de 8 de maio de 1997, ericontra- 
se o Museu Paiilista estruturado em três 
Divisões, que atendem às atividades de lia- 
tureza adniinistrativa, as de curadoria e 
acervo e as de di.fusão cultural. É extensáo 
do Museu Paulista o Museu Republicano 
Convenção de Itu, sediado em Itu. 
A Administração fornece o suporte ne- 
cessário para que atividades de decência, 
pesquisa e serviços de extensáo possam ser 
executadas. 
Cabe a Divisão de Curadoria e Acervo 
as tarefas de ampliação, coleta, pesquisa, 
docuinentação, divulgaçáo, conservaç50 e 
restauração dos acervos, além das ativida- 
des de docêiicia e de pi-estação de serviços. 
Os projetos de pesquisa, individuais ou ins- 
titucioiiais, visam, de um lado, à elaboração 
de clissertações e teses acadêmicas e, de ou- 
Comunicação & Educação, São Paulo, [15]: 103 a 108, maio/ago. 1999 107 
tro, à realização de pesquisas, que tenham TAUNAY, Afonso d'Escragnolle. Guia da 
por eixo os acervos a serem colocados à Seção Histórica do Museu Paulista. 
disposição do público através de cursos, ex- São Paulo: Imprensa Oficial, 1937. 
posições, publicações, bancos de dados in- 
formatizados, CD-Rom, vídeos etc. WITTER, José Sebastião (direção geral), 
Os trabalhos dos Laboratórios de BARBUY, Heloísa (orgs.). Museu Pau- lista: Um Monumento no Ipiranga Conservação e Restauração são direciona- (História de um edifício centenário e de dos para os acervos em exposição e a reali- 
sua recuperação). São Paulo: Federação e 
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das coleções em reservas técnicas. São qua- Centro das Indústrias do Estado de São 
tro as áreas de atuação: papel, pinturas, ob- Paulo, 1997. 
jetos e têxtil. 
A Divisão de Difusão Cultural com- Informações Sobre o Museu Paulista pete a execução de atividades que colocam 
o Museu em contato com o público: divul- 
gação de cursos, palestras, seminários e 
eventos especiais; fornecimento de mate- 
riais para venda, doação e permuta; apoio a 
eventos educacionais e culturais; atendi- 
mento a solicitações de escolas, instituições 
e empresas. 
O Museu Paulista proporciona está- 
gios em suas diferentes áreas a interessados, 
principalmente a estudantes de graduação. 
Referências bibliográficas sobre 
O Museu e seu acervo: 
ELIAS, Maria José. Museu Paulista: me- 
mória e história. São Paulo: Depar- 
tamento de História da Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas da 
Universidade de São Paulo, 1996. (Tese 
de doutorado.) 
Museu Paulista-USP. Às Margens do  
Ipiranga: 1890- 1990. São Paulo: 1990. 
Patrocínio Cultural Bradesco. (Catálogo 
de Exposição.) 
Suplemento Especial do Diário Oficial do 
Estado de São Paulo. O Museu Paulista 
da USE vol. 107, n. 220, São Paulo, 
Sábado, 15 de novembro de 1997. 8 p. 
Visita às Exposições: de terças-feiras 
a domingo, das 9h às 16h45, inclusive aos 
feriados. Menores de 5 e maiores de 60 
anos estão isentos de pagamento da entrada. 
Terceiro domingo de cada mês, a entrada é 
gratuita. 
Biblioteca: contém cerca de 70 mil tí- 
tulos, entre livros e periódicos, abrangendo 
História, Museologia, História da Cultura 
Material, Conservação e Restauração, 
Artes. Possui um núcleo de obras raras des- 
de o século XVI. Funciona de segundas a 
sextas-feiras, das 8h às 17h. Ramal 2012. 
Serviço de Documentação Textual e 
Iconografia: de segundas a sextas-feiras, 
das 9h às 17h, com consulta previamente 
marcada. Ramais 2007 e 2035. 
Serviço de Objetos: de segundas a 
sextas-feiras, com consultas marcadas pre- 
viamente. Ramais: 2019 e 2021. 
Laboratórios de Conservação e Res- 
tauração: de segundas a sextas-feiras, das 
9h às 16h45. Marcar com antecedência. 
Ramal 2015 (Pinturas, Objetos e Papel) e 
2033 (Têxteis). 
Museu Paulista da USP 
Parque da Independência sln Ipiranga 
Tel.: 215-45881 215-430714145 
108 Museu do Ipiranga 
Fax: 215-4588 Ramais 2050 e 2051 Visitas orientadas: 
Cx. Postal 42.503 CEP 04299-970 marcar com antecedência. 
São Paulo-SP Biblioteca e Documentação: segundas a 
e-mail: mp@usp.edu.br sextas-feiras, com horário marcado. 
Tel./fax: (O1 1) 783-0240 
Museu Republicano Convenção de Itu 
Rua Barão de Itaim, 67 
13300-000 Itu-SP 
Exposição: de terça a domingo, 
das 9h às 16h30. 
Resumo: O Museu do Ipiranga ou Museu 
Paulista da USP é órgão de integração da 
Universidade de São Paulo e dedica-se ao es- 
tudo da História da Cultura Material da socie- 
dade brasileira. O edifício que o abriga foi 
construído como Monumento a Indepen- 
dência. 0 s  acervos tiveram início na coleção 
do Museu Sertório, que em fins de 1890 foi 
comprado pelo Conselheiro Francisco de 
Paula Mayrink e por ele doado ao Governo do 
Estado. Subordinou-se a Comissão Geo- 
gráfica e Geológica do Estado de São Paulo, 
de 1890 a 1893. Em agosto de 1893, determi- 
nou-se o uso do Monumento como sede do 
Museu, com a transferência das coleções, e 
autorizou-se a sua reorganização. A 7 de se- 
tembro de 1895 foi inaugurado solenemente 
e aberto ao público. Em 1934, tornou-se um 
instituto complementar da Universidade de 
São Paulo, a qual se integrou definitivamente 
em 1963. O Museu Paulista possui mais de 
130 mil peças concentradas em três áreas: 
Objetos, Documentação Textual e Icono- 
grafia, abrangendo o período do século XVI 
ate meados do XX. 
Palavras-chave: Museu do Ipiranga, Museu 
Paulista da USP, História, Antropologia, mo- 
numento a Independência 
Absrracr: The Museu do Ipiranga, or Museu 
Paulista da USP is a University of São Paulo in- 
tegration organism and dedicates itself to the 
study of the History of the Brazilian society's 
Material Culture. The building that houses it 
was built as a Monument to lndependence. 
The collections were began with the Museu 
Sertório collection, which was bought, at the 
end of 1890, by Counselor Francisco de Paula 
Mayrink, and donated by him to the State 
Government. The collection was subordinated 
to the State of São Paulo Geographical and 
Geological Commission between 1890 and 
1893. In August 1893, it was determined that 
the Monument would be used as the 
Museum's headquarters. The collections were 
transferred and reorganization was authorized. 
The museum was solemnly inaugurated and 
open to the public on September 7th 1895. In 
1934, it became a University of São Paulo com- 
plementary institute, and it was finally incor- 
porated to it in 1963. The Museu Paulista owns 
more than 130 thousand pieces concentrated 
in three areas: Objects, Textual Documentation 
and Iconography, covering the period ranging 
from the 16th to mid 20th Centuries. 
Key words: Museu Paulista da USP, Museu do 
Ipiranga, History, Anthropology, monument 
to lndependence 
